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INTRODUÇÃO

já foram elementos imprescindíveis para o desenvolvimento de projetos de inclusão 

cooperativas dos assentados ligadas ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra – MST.

Samsung
Máquina de escrever
In: CARVALHO, M. V. C; CARVALHÊ, J. L (Orgs). Caminhos da Pós-graduação em Educação do Nordeste do Brasil. Teresina: EDUFPI, 2016.
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No que se refere a educação e comunicação do campo ouve uma ampla “[...] 

subordinação das políticas de educação a uma lógica estritamente econômica 

modelos de gestão empresarial como referentes para a modernização do serviço 

passaram a disseminar projetos sociais compensatórios e de alivio a pobreza. 

 

que 

região [...]”. Os princípios da LDBEN apontam metas e diretrizes para a elaboração 

em diversas esferas (...)” e observa que não há qualquer motivo para se pensar 

que as disparidades desaparecerão por si próprias “à medida que as tecnologias 

aos quais compete “mobilizar a vontade política necessária” e dos representantes do 

setor privado e da sociedade civil.

O objetivo do artigo é apresentar os Princípios de Sustentabilidade que norteiam 

em assentamentos rurais a partir deste projeto. Para tanto a metodologia delineou-se 

do projeto em conversas via Whatsapp entre integrantes do projeto e comunidade 

assentada. 

discussão sobre a Inclusão Digital em assentamentos rurais e a segunda apresenta o 

projeto CRID e seus princípios de sustentabilidade.
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INCLUSÃO DIGITAL E COMUNICAÇÃO EM ASSENTAMENTOS RURAIS

cultura e inclusão digital. 

o desenvolvimento social e econômico.

digital51  “o termo refere-se ao acesso diferenciado às 

disponibilizar conteúdos que sejam relevantes para a vida dos segmentos mais pobres 

Contribuir para a inclusão digital por meio da ampliação 
do acesso a computadores, à conexão à rede mundial de 

a comunidade escolar e a população próxima às escolas 
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mundial com os sistemas de declaração de imposto de renda pela Internet (receita 

ação política para democratizar e universalizar o acesso público à rede mundial de 

computadores. 

É indispensável saber quem teve acesso primeiro, e a quê, 
porque, ao contrário da televisão, os consumidores da 
Internet também são produtores, pois fornecem conteúdo 
à rede e dão forma à teia. Assim, o momento de chegada 
tão desigual das sociedades à constelação da Internet 
terá consequências duradouras no futuro padrão da 
comunicação e da cultura mundiais. 

[...] tem um conhecimento digital, ou seja, tem um 
domínio ou maestria do manejo de tecnologias digitais (o 
saber digital) e consegue saber fazer as transposições 
necessárias (o conhecimento). Quando falamos em 
maestria falamos em termos de usuário de um aparato 
tecnológico, não de um expert em computação ou 
informática. No caso do computador, precisa ter um 
domínio básico do equipamento e obter os recursos que 
precisa para executar suas tarefas. Não estamos falando 
de um mero executor de tarefas rotineiras, como é o caso 
de um digitador ou de um operador, mas de um usuário 
que consiga uma operacionalidade no uso da ferramenta.

 OS PRINCÍPIOS DE SUSTENTABILIDADE

Projetos de Assentamento (PA) de reforma agrária para apropriação de uma cultura 

digital por membros destas comunidades. Oferecem serviços de formação de gestores 

por ter sua gestão sob a responsabilidade e autonomia das comunidades (BORGES 
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O atual projeto

geral. 

habilidade em manutenção de equipamentos computacionais e favorecer a mediação 

do processo de inclusão sócio digital nos PA; consolidar uma rede de comunicação 

cultura na comunidade do teletrabalho.

especialização dos saberes; 2) a colaboração transdisciplinar e interdisciplinar; 3) o 

(i) inclusão digital; (ii) informática 

educativa; (iii) Teletrabalho; (iv) Suporte Técnico-pedagógico e (v) acompanhamento 

a distância do laboratório de Inclusão Digital.

A Informática Educativa contribui na viabilização da inclusão digital escolar 

A Educação a Distância ocorre através da formação de membros da comunidade 

 (BORGES 

 A Web Comunicação constitui-se no projeto através da criação e instalação 
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 O suporte técnico-pedagógico trata-se de acompanhar todo processo de 

educação.

dos espaços da Unidade de Inclusão Digital (UID) em assentamentos rurais. 

seguem a metodologia Sequência Fedathi52

serviço da educação.

 Vale ressaltar a necessidade dos licenciandos e professores da Educação Básica 

saber como utilizar as tecnologias em sala de aula e entender o seu fazer pedagógico 

durante o período de março a dezembro de 2015.

pesquisadores e alunos de pós-graduação da Faculdade de Educação da Universidade Federal 
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de nível superior uma formação também em serviço potencializando esses sujeitos 

é o que acontecerá quando os bolsistas da universidade saem do assentamento. 

Será que a comunidade conseguirá dar continuidade ao funcionamento da Unidade 

de Inclusão Digital? Como se dará a continuidade de acesso? A UID se transformará 

dá comunidade?   

 projeto é norteado por cinco Princípios 

(v) acompanhamento técnico-pedagógico.

(i) A garantia de pleno funcionamento do ambiente: 
computadores e internet acessados com qualidade e 
apoiados pelo sistema de gestão local da UID; 

(ii) Continuidade de acesso: o trabalho dos gestores 
da UID da comunidade que multiplicam os saberes das 
formações com outras pessoas da comunidade, em sua 
maioria jovens, mas também incentivando aos adultos e 
idosos à participarem da gestão; 

(iii)Qualidade do acesso: a utilização da UID como sala 
de aula por parte dos professores com seus alunos é o 
principal índice para pautar este princípio. Professores 
acessando a UID, planejando as aulas, levando as turmas 
para a realização das atividades na UID, discutindo a 
atividade na escola e na Web é uma condição ideal;

do Teletrabalho, os assentados podem acessar cursos, 
formações e materiais que venham a propiciar melhoria na 
qualidade de vida no campo em sua comunidade;

(v) Acompanhamento técnico-pedagógico: a universidade 
tem um papel fundamental nesse princípio, pois, 
nas concepções tradicionais de gestão de projetos o 
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acompanhamento é feito após a conclusão do projeto. 
Mas o acompanhamento no CRID é um princípio que 
acompanha toda a etapa de implementação do projeto, 
tendo como apoio as redes sociais, listas de discussão, e 
grupos de discussão por aplicativo de celular 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O acesso às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação-TDIC nas 

áreas rurais.



274

REFERÊNCIAS

-

Pontos e contrapontos da política 

educacional: -

O Estado, a educação e a regulação das políticas públicas -

Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional

Decreto nº 7.352,

educação do campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária. PRO-

NERA. 2010.

da teoria de FEDATHI no ensino de matemática. Anais do XV EPENN-Encontro de 

pesquisa educacional do Nordeste: -

_______. O que é Inclusão Digital

A Sociedade em Rede

2002. 

Educação, pobreza e desigualdade no Brasil: impe-

Coleção Papirus Educação. 

Exclusão Digital e a Política de Inclusão Digital no Bra-

sil–o que temos feito?

Understanding the Digital Divide. 

org/sti/1888451.pdf



275

Tecnologia da comunicação e informação e desenvolvi-

mento:

Cultura digital e educação: o caso d@s edu-

cador@s do campo no centro rural de inclusão digital (CRID) Santana. Dissertação 

-

nio. Inclusão Digital e Formação de Professores: uma Abordagem Transdisciplinar 

nos Centros Rurais de Inclusão Digital- CRID. Saberes Docentes para uma Cidadania 

Planetária. 

Sequência Fedathi: uma pro-

Inclusão digital e desenvolvimento local no Brasil. 

-

ção Pública. 2003.

Sequência Fedathi: uma pro-

2013. 184 p.

Centros rurais de inclusão sócio-digital: uma (re) siste-

-

View publication stats

https://www.researchgate.net/publication/344460932

